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ZANCHETTA, Diego, OLIVEIRA, Ivaci de. Transporte municipal
estuda reordenamento e integração: pesquisadores da
Setransp estão nas ruas para identificar problemas e
demandas. Correio Popular, Campinas, 12 mar. 2003.
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SecretariaMunicipal
de Transportes
(Setransp) iniciou
nesta semana um

amplo estudo para redefrnir a
organização do transporte
municipal. De acordo com o
secretáriodeTransportes,Mar-
cos Pimentel Bicalho, um dos
objetivos da pesquisa é trazer
de volta à cidadea integração
temporal, onde o
passageiro pode
fazer uma viagem
composta sem
pagar uma nova
tarifa. "Para isso
foramimplantadas
as catracas. A pes-
quisa está contan-
doospassageiros e ~
levantandodadoscomodeonde
vêm e para onde vão", ressal-
tou. Segundo Bicalho, esta é a
primeira vezque a Setranspfaz
um levantamento com esta
abrangência.

A pesquisa, realizada por
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cina, também visa colherentre
ospassageirosinformaçõesque
vão permitir a otimização do
itinerário dos 834 coletivos
municipais eassim diminuir o
tráfego de ônibus na região
Central. Nesse prtmeiro
momento,oestudonão envolve
os502veículospermissionários
do transporte seletivo,realiza-
do em vans e em microônibus,
mas, de acordo com o secretá-
rio, numa segunda etapa o sis-
tema alternativo também será
incluído.

O levantamento também
vai analisar o número neces-

sário de novos ôni-
bus que precisam
ser adquiridos
pelas empresas,
além de avaliar os
principais pontos
da cidade que
necessitam de ter-
minais e de corre-
dores exclusivosde

ônibus. A reorganização do
transporte municipal, com
base na pesquisa, inclui ainda
a integração temporal. Bical-
lho ressaltou que não está des-
cartada a tarifa diferenciada
para passageiros que fazem
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Ontem, os estagiários da
consultoria Oficina questiona-
ram os passageiros em linhas
de ônibus de diferentes regiões
de Campinas. O usuário respon-
de quantas vezes ele usa ônibus
por semana, qual é o percurso
que ele faz, quantas conduções
ele usa por dia, quais são os
principais defeitos dos coleti-
vos, o quanto o gasto mensal
com as passagens representa
em seu orçamento, entre outras
questões.

Os motoristas dos ônibus
também respondem perguntas
como, por exemplo, em quais
pontos há maior demanda de
passageiros e em qual percur-
so ocorre maior incidência de
tráfego. Para chegar à integra-
ção, a Setransp quer sabe quais
são os percursos de longa dis-
tància mais utilizados.

Bicalho explicou que o
resultado da pe,squisa é que vai
determinar as mudanças a
serem feitas no sistema de
transporte coletivo da cidade e
também oprazo para a implan-
tação do projeto. "Com os dados
da demanda, por exemplo, é
possível fazer mudança de iti-
nerários", disse. ';Ametà é fazer
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